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INTRODUÇÃO 

A disposição estrutural, bem como a deco-

ração dos ambientes, pode interferir na funcio-

nalidade, segurança, saúde física e mental das 

pessoas que ali permanecem ou transitam. Es-

ses aspectos influenciam diretamente a percep-

ção humana, pois o ambiente afeta o comporta-

mento — e o inverso também pode ocorrer. 

Neste sentido, a psicologia ambiental analisa 

como o comportamento das pessoas pode inter-

ferir no ambiente que frequentam e de que ma-

neira os aspectos sociais e fisicos podem influ-

enciar no comportamento humano. Considera-

se, ainda, que cada pessoa tem sua própria ma-

neira de enxergar, sentir e se relacionar com o 

ambiente (SOUZA & LEITE, 2021). 

Nesse contexto, a combinação dos campos 

da Neurociência e da Arquitetura busca projetar 

ambientes funcionais, acolhedores e que impac-

tem positivamente sobre o comportamento e o 

bem-estar das pessoas. Dessa junção, surge a 

Neuroarquitetura, área que analisa o ambiente a 

ser construído ou reformado a partir de aspectos 

neurais. Desde a disposição de janelas, o tipo de 

iluminação, a escolha das cores até a instalação 

de espaços verdes, cada detalhe é considerado. 

O termo Neuroarquitetura surgiu em San Die-

go, na Califórnia, em 2003, com a criação da 

Academy of Neuroscience for Architecture 

(ANFA). O objetivo foi o de promover e am-

pliar os conhecimentos da Neurociência para 

compreensão as respostas humanas diante dos 

ambientes. A partir desse marco, a área passou 

a ser difundida mundialmente nas escolas de 

Arquitetura (ALVES & CELASCHI, 2024). 

De acordo com a Cartilha de Acolhimento 

da Política Nacional de Humanização do SUS 

de 2003, o conceito de ambiência tem como pa-

râmetro o conforto do espaço, respeitando a pri-

vacidade e a individualidade dos indivíduos. 

Também se dá atenção aos elementos que com-

põem o ambiente e que interagem com as pes-

soas no contexto de atendimento em saúde. To-

mando como base as diretrizes da Cartilha, é 

notória a importância atribuída às cores dentro 

dos espaços. De modo que, quando os ambien-

tes deixam de ser monocromáticos tendem a 

melhorar significativamente o estado geral de 

quem frequenta o espaço. Outro aspecto de des-

taque é a importância da privacidade, que pro-

move a sensação de proteção e liberdade para a 

interação no ambiente (BRASIL, 2010a; BRA-

SIL, 2010b).  

Percebe-se que os espaços têm significativa 

influência sobre o comportamento dos adultos 

e, portanto, com as crianças não poderia ser di-

ferente. É sabido que a arquitetura provoca sen-

sações e sentimentos que significam muito mais 

do que um mero espaço físico. Neste sentido, 

torna-se fundamental estabelecer formas de co-

municação entre a estrutura arquitetônica e o 

aspecto psicológico do público, especialmente 

o infantil. Assim, cada vez mais se faz necessá-

ria a criação de projetos qualificados, que consi-

derem essas questões. Afinal, parte da vida in-

fantil transcorre em ambientes que estão direta-

mente relacionados à influência exercida sobre 

a percepção da criança. Como são naturalmente 

curiosas e observadoras, é essencial que o ar-

quiteto esteja atento ao projetar espaços que 

contemplam o “ser criança” e respeitem as ne-

cessidades do processo de desenvolvimento 

(NIEHUES & SOUZA, 2015). 

Ao analisar a rotina diária de crianças com 

seus pais ou cuidadores, percebe-se que alguns 

aspectos se mostram fundamentais: praticidade 

no desempenho dos cuidados (banho, troca de 

fralda, aleitamento), segurança ao expor a cri-

ança aos estímulos (brinquedos, objetos, mobí-

lias), escolha dos materiais (tintas, cortinas, ta-

petes, luminárias) e definição do local destina-

do ao sono. E, geral, os pais planejam o enxo-

val, o tema e os objetos decorativos do quarto 

https://www.anfarch.org/
https://www.anfarch.org/
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da criança. Contudo, é preciso atentar para não 

sobrecarregar o ambiente com estímulos exces-

sivos, como cores fortes e vibrantes, materiais 

potencialmente alérgenos, mobílias e objetos 

que não cumpram com as recomendações de se-

gurança para a faixa etária. 

A qualidade do sono e o uso adequado de 

estímulos sensoriais contidos nos quartos infan-

tis reforçam a importância de humanizar e ade-

quar elementos que valorizem as áreas cerebrais 

envolvidas quando se tem contato com o ambi-

ente. Segundo Wichinoski et al., (2022), a me-

mória visual está ligada ao uso das cores e, con-

siderando o tempo de permanência em um de-

terminado ambiente, recomenda-se que a com-

binação dos estímulos proporcione conforto, 

estímulos adequados, segurança e bem-estar.  

Nessa esfera de ambientes voltados ao pú-

blico infantil, a neuroarquitetura pode contri-

buir para a criação de quartos seguros, bonitos 

e com o estímulo adequado. Partindo da hipóte-

se de que ambientes projetados com o uso de 

estímulos adequados podem contribuir com o 

aprendizado, a expressão de emoções e a adap-

tação da criança ao meio externo. 

Essa pesquisa justifica-se pelo fato de que 

as crianças passam um tempo significativo nes-

ses ambientes. Assim, o correto aproveitamento 

dos espaços, o conhecimento acerca de materi-

ais e objetos mais seguros e que garantam o es-

tímulo correto são fatores relevantes ao realizar 

um projeto. 

Diante do exposto, o objetivo geral desse 

estudo foi o de identificar as contribuições da 

neuroarquitetura na criação de projetos de quar-

tos infantis. Como objetivo específico, compre-

ender de que forma os projetos arquitetônicos e 

design de interiores influenciam o comporta-

mento e no desenvolvimento neuropsicomotor 

infantil.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Princípios da Neuroarquitetura 

A neuroarquitetura tem como objetivo criar 

espaços físicos que promovam bem-estar físico, 

cognitivo e emocional. Suas ações baseiam-se 

em alguns elementos que refletem em como a 

pessoa percebe e reage frente aos estímulos do 

ambiente. Dentre esses aspectos estão: a biofilia 

(conexão com a natureza); a organização espa-

cial (orientação, privacidade e segurança); a es-

timulação sensorial e cognitiva, realizada de 

forma equilibrada e adequada à fase evolutiva 

da criança; e a identidade cultural. Quando con-

siderados em conjuntos, esses elementos permi-

tem a criação de ambientes saudáveis, seguros, 

funcionais e acolhedores (SOBRAL & RAN-

GEL, 2021). 

Segundo Sartori (2024), em um projeto de 

quarto para um adolescente autista foram apli-

cados os princípios da neuroarquitetura a fim de 

atender necessidades sensoriais específicas. A 

arquiteta utilizou materiais naturais, biofilia e 

formas orgânicas inspiradas na natureza (linhas 

curvas, suaves, irregulares e assimétricas). Es-

ses detalhes criaram um ambiente aconchegan-

te, relaxante e emocionalmente seguro, especi-

almente para quem tem transtorno do espectro 

autista, por minimizar estímulos visuais estres-

sores. Além disso, estudos indicam que ambi-

entes que promovem a regulação emocional, 

por meio do controle de estímulos sensoriais e 

do uso equilibrado de cores, iluminação e textu-

ras, favorecem o desenvolvimento cognitivo e 

comportamental das crianças (SANTOS & SIL-

VA, 2020; LIMA & ALMEIDA, 2019). 

A iluminação natural também é um dos 

principais elementos que influenciam o bem-es-

tar e o desenvolvimento infantil, uma vez que 

regula os ritmos circadianos e estimula a produ-

ção de vitamina D, essencial para o crescimento 
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ósseo e para o funcionamento cerebral. Já a ilu-

minação artificial deve ser cuidadosamente pla-

nejada para evitar estímulos excessivos que 

possam gerar desconforto e dificultar a concen-

tração (PEREIRA & ALMEIDA, 2020). O e-

quilíbrio luz natural e a artificial contribui para 

a criação de ambientes que favorecem o apren-

dizado, a concentração e a saúde mental das cri-

anças. 

Outro fator importante é a acústica, que re-

quer atenção especial na criação de um ambien-

te propício ao estudo. Ambientes com ruídos 

constantes podem prejudicar tanto a concentra-

ção quanto o desempenho escolar das crianças. 

Pesquisas apontam que a implementação de so-

luções acústicas adequadas, como o uso de ma-

teriais que absorvem o som e o planejamento de 

espaços que minimizem a reverberação, contri-

bui para ambientes mais propício ao aprendi-

zado (SOUZA & SILVA, 2022). 

A possibilidade de reconfiguração dos es-

paços, por meio de mobiliário modular, tam-

bém é um aspecto relevante. Essa flexibilidade 

oferece às crianças a oportunidade de escolher 

onde e como desejam aprender, o que pode au-

mentar o engajamento e a motivação para um 

aprendizado mais ativo e personalizado (AL-

VES & PEREIRA, 2024). 

Além, disso, a presença de elementos natu-

rais, como plantas e materiais orgânicos, têm si-

do associada à redução do estresse e à melhoria 

do bem-estar emocional. A integração da natu-

reza, seja por meio de jardins internos ou pelo 

uso de materiais naturais na construção, torna 

os ambientes mais acolhedores e estimulantes 

para as crianças (GOMES & LIMA, 2020). 

Por fim, a identidade cultural deve ser con-

siderada no planejamento dos espaços, pois 

promovem um senso de pertencimento e valo-

rização da diversidade. A incorporação de ele-

mentos culturais no design arquitetônico forta-

lece a autoestima das crianças e enriquecer o 

processo de aprendizagem (MARTINS & 

SOUZA, 2021). 

A importância do brincar no quarto in-

fantil 

O brincar é uma atividade essencial para o 

desenvolvimento infantil, sendo reconhecido 

como um direito da criança e um instrumento 

de construção do conhecimento, da socializa-

ção e da regulação emocional. No contexto da 

neuroarquitetura, considerar o ato de brincar 

como elemento central do quarto infantil é fun-

damental para projetar ambientes que favore-

çam o desenvolvimento cognitivo, emocional, 

motor e social. 

De acordo com o Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil, “o brincar 

deve ser considerado um eixo estruturante das 

práticas pedagógicas na Educação Infantil, sen-

do uma atividade fundamental para o desenvol-

vimento das crianças” (BRASIL, 1998). Ao a-

daptar esse entendimento para o ambiente do-

méstico, percebe-se que o quarto infantil preci-

sa ir além da função de repouso e conter áreas 

organizadas para o brincar simbólico, explora-

tório e sensorial. 

Reis et al. (2019), ao analisarem contextos 

físicos de escolas infantis, constataram que 

“ambientes mais amplos e organizados promo-

vem maior liberdade de movimento e diversi-

dade nas brincadeiras”, enquanto espaços res-

tritos tendem a limitar a iniciativa da criança e 

favorecer atividades dirigidas. Essa constatação 

reforça a necessidade de planejar quartos infan-

tis com áreas livres, mobiliário adaptável e es-

tímulos variados, que encorajem a criança à au-

tonomia, à criação e à interação com o meio.  

A presença de brinquedos acessíveis, canti-

nhos temáticos (como cabanas, áreas de leitura 

ou ateliês de arte), bem como o uso de cores es-

timulantes e texturas variadas, amplia o poten-

cial educativo do espaço. Segundo Brito et al. 

(2020), o brincar livre permite que a criança 
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“elabore seus sentimentos, experimente papéis 

sociais, resolva conflitos internos e desenvolva 

sua criatividade e inteligência emocional”. 

Além disso, o brincar no quarto pode repre-

sentar uma oportunidade de construção de vín-

culo entre a criança e seus cuidadores, promo-

vendo trocas afetivas importantes e criando um 

ambiente emocionalmente seguro. Reis e Souza 

(2020) afirmam que “o brincar aproxima a cri-

ança de seus cuidadores e do mundo, sendo uma 

forma de expressão e comunicação potente”. 

Em vista disso, dentro da perspectiva da 

neuroarquitetura, o quarto infantil deve ser pen-

sado como um ambiente multifuncional, que fa-

voreça tanto o descanso quanto a brincadeira 

ativa e significativa. Isso implica em considerar 

a disposição do mobiliário, a escolha de cores, 

a organização dos brinquedos, a presença de luz 

natural e a criação de espaços acessíveis à cri-

ança. Um ambiente planejado para o brincar 

fortalece o processo de desenvolvimento inte-

gral e atua como um fator de promoção da saú-

de física, cognitiva e emocional. 

A importância de um quarto infantil a-

daptado às necessidades da criança 

A criação de um quarto infantil adaptado 

envolve mais do que estética. Trata-se de consi-

derar a ergonomia, a segurança, os estímulos 

sensoriais adequados e a promoção da autono-

mia da criança nestes espaços. Quando bem pla-

nejado, esse ambiente torna-se um recurso tera-

pêutico, educativo e afetivo, contribuindo para 

o desenvolvimento físico, emocional e cogniti-

vo infantil. 

Segundo Martins & Casalinho (2021), ao 

projetar um dormitório para uma criança com 

síndrome de Down, observou-se a necessidade 

de um espaço multifuncional que atendesse às 

demandas de descanso, brincadeira e aprendi-

zado. O ambiente foi adaptado com mobiliário 

de cantos arredondados, objetos posicionados 

na altura da criança e livre circulação, o que 

proporcionou autonomia e segurança. 

A adaptação de móveis escolares e residen-

ciais para crianças com paralisia cerebral tam-

bém é destacada por Araújo et al. (2025), que 

afirmam que “o mobiliário adequado melhora a 

postura, previne acidentes e permite maior par-

ticipação nas atividades diárias” (p. 7). Para es-

ses autores, a ergonomia aplicada aos ambien-

tes infantis facilita as rotinas cotidianas e am-

plia as possibilidades de desenvolvimento mo-

tor e social. 

De acordo com Alves (2021), grande parte 

dos lares brasileiros apresenta inadequações er-

gonômicas para o público infantil. Móveis em 

escala adulta, excesso de obstáculos e superfí-

cies escorregadias são problemas comuns. O 

autor reforça que camas baixas, mesas com al-

tura ajustável e apoios para pés são estratégias 

eficazes para promover bem-estar e autonomia 

às crianças em casa. 

Dessa forma, projetar quartos infantis adap-

tados não é apenas uma escolha técnica, mas 

um ato de respeito ao desenvolvimento e à dig-

nidade da criança. Incorporar os princípios da 

neuroarquitetura e da ergonomia infantil for-

talece a atuação do arquiteto como agente de 

transformação social e promotora de saúde e 

bem-estar. 

MÉTODO 

Estudo de revisão integrativa com análise 

descritiva, realizado no período de fevereiro a 

julho de 2025. A busca por referenciais teóricos 

ocorreu nas bases de dados da Literatura La-

tino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (Lilacs) e na Scientific Electronic Libra-

ry Online (SciELO Brasil), por meio das pala-

vras-chave: Neuroarquitetura; Psicologia ambi-

ental; Quarto infantil. 

Para o desenvolvimento deste estudo, iden-

tificou-se a problemática com a elaboração da 
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questão norteadora. Após a determinação das 

palavras-chave e dos critérios de seleção, pro-

cedeu-se a coleta dos dados, seguida da análise 

e discussão dos resultados (SOUZA et al., 

2010).  

Os critérios de seleção foram: produções no 

idioma português, publicados no período de 

2010 a 2025 sobre a neuroarquitetura em pro-

jetos de espaços infantis, com foco em quartos, 

e sua relação com o comportamento e o desen-

volvimento neuropsicomotor da criança. Os cri-

térios de exclusão foram: textos que não abor-

davam a temática proposta, escritos em outro 

idioma, incompletos ou em duplicidade. 

A partir dessa busca, foram encontrados 

857 estudos, que passaram por uma pré-seleção 

a partir da leitura dos títulos com maior proxi-

midade à temática proposta. Em seguida, os 

textos pré-selecionados tiveram seus resumos 

lidos e, ao cumprirem os critérios de seleção, 

foram submetidos a uma leitura aprofundada, 

totalizando sete artigos.  

Os dados foram extraídos e alocados em um 

quadro, e as evidências agrupadas por seme-

lhança de conteúdo, dando origem às Tabelas 

12.1 e 12.2. Os resultados foram tratados e a-

presentados de forma hierarquizada, da maior 

para a menor frequência que emergiram nos 

textos analisados. 

Por fim, os resultados foram discutidos com 

base nas tabelas criadas de acordo com os obje-

tivos deste estudo, intitulados: “Influência dos 

projetos arquitetônicos e designers de interiores 

sobre o comportamento e desenvolvimento 

neuropsicomotor infantil” e “Contribuições da 

neuroarquitetura na criação de projetos de quar-

tos infantis”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados foram apresentados nos Qua-

dros 12.1 e 12.2, de forma hierarquizada da ma-

ior para a menor frequência com que surgiram 

nos estudos analisados. 

 

Quadro 12.1 Influência dos projetos arquitetônicos e designers de interiores sobre o comportamento e desenvolvimento 

neuropsicomotor infantil 

Impacta na relação do indivíduo com o espaço e na expressão de emoções e comportamentos F 5 

RAMOS, 2023; CORRÊA et al., 2020; MARSIGLIA, 2017; MENEZES, 2017; ASBAHR; SOUZA, 2014 

Interfere no modo de viver e sentir o ambiente contribuindo para o desenvolvimento equilibrado F 4 

RAMOS, 2023; CORRÊA, et al., 2020; MARSIGLIA, 2017; ASBAHR; SOUA, 2014. 

Aspectos físicos, sensoriais e perceptivos do ambiente podem evitar condições inseguras ou que possam desencadear 

crises emocionais F 2 

RAMOS, 2023; ASBAHR; SOUZA, 2014 

Relação do ambiente no comportamento de crianças com transtorno do espectro autista (TEA) F 1 

RAMOS, 2023.  

Cultura do quarto infantil no decorrer da história da sociedade F 1 

CARVALHO, 2017 

Legenda: F é a frequência com que o dado foi evidenciado. 

 

Quadro 12.2 Contribuições da neuroarquitetura na criação de projetos de quartos infantis 

Planejar ambientes que promovam o desenvolvimento físico e mental F 5 

RAMOS, 2023; CORRÊA et al., 2020; MARSIGLIA, 2017; MENEZES, 2017; ASBAHR; SOUZA, 2014 

Criar espaços educativos e de interações entre as crianças, os adultos e os materiais F 2 

MELLO; CARAMASCHI, 2010; MENEZES, 2017. 

Contemplar espaços residenciais criados especialmente para as crianças F 1 

CARVALHO, 2017 

Legenda: F é a frequência com que o dado foi evidenciado. 
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Ao considerar a influência dos projetos 

arquitetônicos sobre o comportamento e o de-

senvolvimento neuropsicomotor infantil, o es-

tudo evidenciou seu impacto na relação do in-

divíduo com o espaço e na forma como expres-

sa suas emoções e se comporta (RAMOS & 

LOPES, 2023; CORRÊA et al., 2020; MARSI-

GLIA, 2017; MENEZES, 2017; ASBAHR & 

SOUZA, 2014). 

Frente a este achado, Corrêa et al., (2020) 

destacam que ambientes projetados para crian-

ças devem contemplar estímulos sensoriais ade-

quados para favorecer a aprendizagem, a ex-

pressão de emoções e a adaptação ao meio ex-

terno, pois contribuem para o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social da criança. Marsi-

glia (2017) reforça que o ambiente influencia 

diretamente na forma como as crianças perce-

bem e interagem com o mundo, impactando no 

desenvolvimento cognitivo, motor e social. 

Nesse sentido, os ambientes que proporcionam 

segurança, conforto, estímulos sensoriais e o-

portunidades de exploração favorecem o desen-

volvimento saudável. Essas evidências confir-

mam a hipótese deste estudo: ambientes proje-

tados com o uso de estímulos adequados con-

tribuem para o aprendizado, a expressão de e-

moções e a adaptação da criança ao meio exter-

no. 

O estudo apontou que projetos arquitetôni-

cos e design de interiores interferem no modo 

de viver e sentir o ambiente, influenciando o de-

senvolvimento da criança (RAMOS & LOPES, 

2023; CORRÊA et al., 2020; MARSIGLIA 

2017; ASBAHR & SOUZA, 2014). De acordo 

com Menezes (2017), quando um espaço infan-

til está adequadamente organizado e com pro-

postas diferenciadas, a criança tem maiores 

possibilidades de exploração e de autonomia. 

Migliani (2021) complementa afirmando que, 

como as crianças interagem e aprendem com os 

estímulos do ambiente por meio do corpo, o es-

paço pode tanto promover quanto limitar o de-

senvolvimento neuropsicomotor, além de influ-

enciar a formação da personalidade. 

Neste entendimento, Asbahr & Souza 

(2014) reforçam que, por meio da Neuroarqui-

tetura, é possível analisar as reações humanas 

frente aos ambientes físicos, justamente por 

considerar que os ambientes integram aspectos 

que podem impactar no comportamento huma-

no desde a infância. Para tal, é importante orga-

nizar espaços distintos para descanso, brinca-

deira e aprendizado, no intuito de promover o 

desenvolvimento equilibrado da criança (COR-

RÊA et al., 2020; MARSIGLIA, 2017).  

Outro aspecto evidenciado neste estudo foi 

que aspectos físicos, sensoriais e perceptivos 

que compõem o ambiente podem evitar condi-

ções inseguras e inclusive geradoras de crises 

emocionais (RAMOS & LOPES, 2023; AS-

BAHR & SOUZA, 2014). Os aspectos senso-

riais na arquitetura de interiores podem influen-

ciar no modo como as crianças interagem e se 

desenvolvem cognitivamente (ASBAHR & 

SOUZA, 2014; ZEISEL, 2006). Elementos co-

mo luz, cor, som e textura influenciam as emo-

ções e o comportamento das crianças, refletindo 

em suas habilidades motoras, cognitivas e emo-

cionais (KELLERT & CALABRESE, 2018). 

Quando bem planejados, esses espaços podem 

reduzir o estresse e melhorar a qualidade de vi-

da (RAMOS & LOPES, 2023).  

A ergonomia aplicada ao ambiente infantil 

tem papel fundamental na promoção do confor-

to, da autonomia e do desenvolvimento físico 

das crianças. Projetar espaços considerando as 

proporções corporais e as necessidades motoras 

específicas da infância evita a adoção de postu-

ras inadequadas e favorece o bem-estar. Segun-

do Rocha (2009), crianças em ambiente domés-

tico frequentemente utilizam mobiliários que 

não respeitam suas características antropomé-
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tricas, o que pode gerar desconfortos posturais 

e interferir no desenvolvimento osteomuscular. 

Além disso, um estudo publicado na Revis-

ta Ação Ergonômica constatou que poucos la-

res oferecem adaptações ergonômicas adequa-

das às crianças. A ausência de mobiliário pro-

porcional e de superfícies seguras impacta dire-

tamente na segurança e no conforto das ativida-

des diárias (ALVES, 2021). Esse fator é especi-

almente relevante quando se trata do quarto in-

fantil, que deve oferecer liberdade de movimen-

to sem comprometer a integridade física.  

Nesse sentido, a neuroarquitetura e a ergo-

nomia se complementam ao propor ambientes 

que respeitem os aspectos sensoriais, neuroló-

gicos e biomecânicos do corpo infantil. A ilu-

minação, as cores e os sons devem ser planeja-

dos em conjunto com a altura de bancadas, tipo 

de camas, apoios para pés e mãos, além da posi-

ção dos brinquedos e estantes. Para Teixeira et 

al., (2020), mesmo em instituições de ensino in-

fantil é comum encontrar cadeiras e mesas des-

proporcionais, tanto para crianças quanto para 

os adultos que as acompanham, o que demons-

tra a negligência com critérios ergonômicos bá-

sicos. Ambientes organizados de forma a pro-

mover a autonomia, com mobiliários à altura da 

criança e objetos ao seu alcance, estimulam a 

independência e o senso de pertencimento. De 

acordo com Alves (2021), o envolvimento da 

criança com o espaço físico se intensifica quan-

do ela pode interagir com seus elementos de 

forma segura e espontânea. 

Rocha (2009) alerta que posturas inadequa-

das adotadas de forma repetitiva no ambiente 

doméstico — como assistir televisão no sofá 

com o pescoço inclinado ou brincar sentado no 

chão com mobiliário desproporcional — podem 

gerar impactos significativos na estrutura mus-

culoesquelética. Tais fatores justificam a im-

portância de um projeto de interiores que consi-

derem a ergonomia infantil não apenas como 

um diferencial estético, mas como parte essen-

cial da saúde e do desenvolvimento da criança. 

A aplicação da neuroarquitetura em ambi-

entes infantis pode trazer diversos benefícios 

para o desenvolvimento físico, cognitivo e e-

mocional das crianças. Entre eles, destaca-se a 

melhora do sono e da concentração. A presença 

de luzes quentes e indiretas favorecem a produ-

ção de melatonina, hormônio essencial para o 

sono reparador (STEVENS & ZHU, 2014). Um 

ambiente organizado e livre de estímulos visu-

ais excessivos melhora a capacidade de foco e 

aprendizado, tornando-os mais saudáveis, aco-

lhedores e funcionais (RANGEL et al., 2024; 

CHAWLA, 2015).  

O estudo conduzido por Ramos & Lopes 

(2023) constatou a influência do ambiente so-

bre o comportamento de crianças com transtor-

no do espectro autista (TEA). Para os autores, 

compreender as principais características desse 

público e sua relação com o ambiente construí-

do faz da arquitetura uma estratégia de inclusão 

e de apoio ao tratamento. Corroborando com o 

exposto, Sternberg (2010) aponta que a neuro-

arquitetura é um campo interdisciplinar que es-

tuda a relação entre os ambientes construídos e 

as respostas emocionais, cognitivas e compor-

tamentais das pessoas. Quando aplicada em es-

paços infantis, objetiva estimular a percepção e 

o bem-estar, favorecendo o desenvolvimento 

saudável das crianças.  

Outro fator evidenciado neste estudo, que 

influencia nos projetos arquitetônicos, é a evo-

lução da cultura do quarto infantil ao longo da 

história da sociedade (CARVALHO, 2019). Se-

gundo o autor, os espaços e os objetos que com-

põem os ambientes têm papel fundamental na 

construção de significados e na configuração da 

vida cotidiana das pessoas. 

Carvalho (2019) versa que, no período co-

lonial até o século XIX, a arquitetura residen-

cial raramente destinava um espaço específico 
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para crianças. Elas viviam com os pais ao redor 

e tampouco existiam quartos específicos para as 

crianças. Os andares mais altos da casa preser-

vavam a intimidade da família e, sobretudo, res-

guardavam as mulheres e as crianças. 

Atualmente, no entanto, o quarto infantil é 

considerado indispensável nas moradias urba-

nas. Essa nova forma de pensar, sentir e viver a 

infância no espaço doméstico é chamada de 

“cultura do quarto”.  

Frente ao outro objetivo deste estudo — o 

de elencar as contribuições da neuroarquitetura 

na criação de projetos de quartos infantis —, 

encontrou-se como principal evidencia a influ-

ência positiva de ambientes bem planejados no 

desenvolvimento físico e mental das crianças 

(RAMOS & LOPES, 2023; CORRÊA et al., 

2020; MARSIGLIA, 2017; MENEZES 2017; 

ASBAHR & SOUZA, 2014). 

Nesse sentido, destaca-se a criação de espa-

ços educativos e de interações entre crianças, 

adultos e os objetos que compõem o ambiente 

(MELLO; CARAMASCHI, 2010; MENEZES, 

2017). Ramos & Lopes (2023) mencionam que 

é possível planejar espaços residenciais mais 

sensíveis e empáticos, contribuindo para o de-

senvolvimento físico e mental, especialmente 

de crianças com TEA. 

Asbahr & Souza (2014) destacam algumas 

estratégias para projetar quartos infantis, como: 

uso de cores suaves para acalmar, valorização 

da iluminação natural para regular o ciclo circa-

diano, mobiliário adaptado ao tamanho da cri-

ança para promover autonomia e uso de mate-

riais táteis que incentivem a exploração senso-

rial. Nesse sentido, a neuroarquitetura influen-

cia diretamente no comportamento e no desen-

volvimento neuropsicomotor infantil ao consi-

derar as necessidades sensoriais e neurológicas 

das crianças (CORRÊA et al., 2020). 

Marsiglia (2017) ressalta que, no caso de 

ambientes para crianças, isso pode representar 

uma grande influência em seu desenvolvimen-

to, pois nessa fase o cérebro está em desenvol-

vimento e é altamente sensível aos estímulos 

externos. O uso de cores, texturas, iluminação 

natural, ventilação, sons e a organização do es-

paço são recursos que podem ser explorados 

para criar ambientes que estimulem positiva-

mente as crianças. Para Menezes (2017), a am-

biência pode interferir diretamente no processo 

educativo, possibilitando variadas interações 

entre crianças, adultos e materiais.  

 

CONCLUSÃO 

 

As evidências encontradas confirmam a hi-

pótese deste estudo de que ambientes projeta-

dos com estímulos adequados contribuem para 

o aprendizado, a expressão de emoções e a a-

daptação da criança ao meio externo. Quando 

planejados com base nos princípios da neuroar-

quitetura, permitem a criação de espaços que fa-

vorecem o desenvolvimento neuropsicomotor, 

emocional e cognitivo, além de promover bem-

estar aos pais e cuidadores. 

Os estudos analisados evidenciam que o 

ambiente físico exerce influência direta sobre o 

comportamento humano desde os primeiros 

anos de vida. Assim, o uso adequado de cores, 

texturas, iluminação, ventilação, disposição es-

pacial, materiais e mobiliário pode favorecer a 

au-torregulação emocional, a coordenação mo-

tora, a autonomia e a criatividade da criança. 

Ambientes infantis organizados e planeja-

dos com estratégias sensoriais equilibradas ofe-

recem mais do que conforto estético: promo-

vem estabilidade emocional, sono reparador, 

concentração e sentimento de segurança. Esses 

fatores são fundamentais nos primeiros anos de 

vida, quando o cérebro está em pleno desenvol-

vimento. 

A neuroarquitetura também reforça a im-

portância de considerar as rotinas familiares, os 
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vínculos afetivos e as práticas de cuidado de-

sempenhadas pelos adultos nesses ambientes. 

Isso é especialmente relevante no quarto do be-

bê, que deve servir como local de descanso, 

amamentação, higiene, trocas afetivas e segu-

rança. 

Dessa forma, a neuroarquitetura se apre-

senta como uma abordagem estratégica para 

promover saúde, qualidade de vida e desenvol-

vimento integral desde a primeira infância. A 

compreensão de que o espaço físico é uma ex-

tensão do cuidado e do afeto transforma a forma 

de projetar quartos infantis, elevando a atuação 

do arquiteto e do designer de interiores a um pa-

pel também educativo, preventivo e terapêu-

tico. 

Conclui-se, portanto, que investir em 

ambientes infantis fundamentados na neuroar-

quitetura é uma ação de cuidado em saúde que 

ultrapassa a estética e se conecta às necessida-

des profundas do ser humano em desenvolvi-

mento. Essa abordagem amplia o olhar técnico, 

promove a humanização do espaço e contribui 

para o bem-estar físico, emocional e mental da 

criança e de todos que compartilham do ambi-

ente. 
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